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REFLEXÕES SOBRE MEIO AMBIENTE,  

DIREITOS HUMANOS E DEMOGRAFIA AMBIENTAL 

 

REFLECTIONS ON ENVIRONMENT,  

HUMAN RIGHTS AND ENVIRONMENTAL DEMOGRAPHY 

 

Gilson Luiz Rodrigues Souza1 

Tiago Mendes de Oliveira2 

 

RESUMO: 
O presente ensaio discute a relação entre três áreas, a priori, sem conexão: ecologia, direitos 
humanos e demografia. Não pretende esgotar o assunto, mas fomentar novas discussões e estudos. 
Um ambiente equilibrado é direito de todos. Todavia, o crescimento da população e, 
consequentemente, da produção, coloca em xeque a natureza, tão necessária à sobrevivência da 
própria espécie humana. 
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ABSTRACT: 
This essay discusses the relationship between three areas, a priori, without connection: ecology, 
human rights and demography. Not intended exhaust the subject, but to foster new discussions and 
studies. A balanced environment is everyone's right. However, population growth and, consequently, 

production growth, endangers the nature, so necessary to the survival of the human species itself. 
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O cenário brasileiro atravessa um momento de turbulência no que diz 

respeito à política florestal e ambiental, sobretudo, com a tentativa de conciliar 

diversos interesses, de ambientalistas a latifundiários. 

A mudança de paradigmas, associada aos diversos movimentos vigentes, 

tem demonstrado considerável despreparo para uma reorganização. No entanto, 

esta é necessária, pois palavras “jogadas ao vento” não são suficientes.  

Neste diapasão, ações efetivas visando melhorar a relação do ser 

humano com o planeta, e assim, preservar os ecossistemas, não são apenas 

desejo, mas necessidade vital.  

Tradicionalmente, tem-se justificado a degradação através da proposição 

elaborada por Malthus (1983), segundo a qual a população cresce geometricamente 

e a produção aritmeticamente, o que levaria, inevitavelmente, à fome. Todavia, 

formas mais racionais de produção reduzirão os desperdícios, ao mesmo que tempo 

que preservarão o planeta para que continue produzindo, ou seja, um modo de 

produção sustentável. 

Para Antonio Donato Nobre (2011, p. 115): 

 
A agricultura de precisão, última palavra na aplicação de geotecnologias na 
otimização do uso de insumos no campo, tem demonstrado como a 
racionalização espacial dos cultivos, que respeita os potenciais e as 
fragilidades dos solos, pode ao mesmo tempo reduzir custos e impactos 
ambientais, aumentando, consequentemente, o rendimento e a lucratividade 
das culturas. 

 

Desta forma, ao se discutir a atividade produtiva no país, há de se 

verificar também o reflexo do novo contexto mundial. À empresa ou organização não 

é reservado apenas o papel de cunho produtivo, mas também de pessoa jurídica 

com responsabilidades sociais e ambientais.  

Os parâmetros capitalistas cedem espaço, ao menos parcialmente, para 

outras possibilidades, sobretudo, ligados à construção de uma sociedade cujo futuro 

seja mais promissor.  

É importante salientar que a esta produção encontra-se associada a uma 

série de efeitos negativos que, por vontade própria ou por fatalidades relacionais, 

destroem o ambiente no qual nós estamos inseridos.  
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De acordo com ROBERT & SEGUIN (2000, p. 42): 

 
O Meio Ambiente interfere e condiciona o ser humano, que vive dentro de 
uma teia de relações. Essas interações se processam em dois níveis: o da 
biosfera, e o da sociosfera. No Meio Ambiente Natural temos a prevalência 
dos condicionantes naturais. A sociosfera ou meio social, caracterizada 
pelos valores e normas ligadas ao grupo e ao tempo, com enfoque cultural. 
Por isto, tem-se o Meio Ambiente Natural, o Meio Ambiente Artificial e o 
Meio Ambiente Cultural. 

 

Este universo interrelacional, no qual o ser humano vive e produz, precisa 

ser preservado, pois dele depende a vida, incluindo, alimentação, vestuário, água e 

ar, moradia. 

A crescente demanda, com o aumento da população e da produção, 

impacta o meio. Por isto, é preciso discutir o crescimento populacional, também na 

perspectiva do planeta enquanto ecossistema.  

 
Já está na hora de assumirmos uma demografia ambiental, que contribua 
de forma sistemática para a compreensão e construção de um mundo 
sustentável. Esse é um esforço coletivo para o futuro que agrega à reflexão 
ambiental um olhar propriamente demográfico... (HOGAN; MARANDOLA 
JR; OJIMA; p. 96) 
 

Quando discorreu a respeito da evolução dos Direitos Humanos, Norberto 

Bobbio equiparou aqueles que visavam a proteção dos direitos e liberdade 

sóciopolíticos àqueles que tinham como objetivo proteger o meio ambiente. Ele 

afirma que:  

 
[...] nos movimentos ecológicos, está emergindo quase que um direito da 
natureza a ser respeitada ou não explorada, onde as palavras ‘respeito’ e 
‘exploração’ são exatamente as mesmas usadas tradicionalmente na 
definição e justificação dos direitos do homem. (BOBBIO, 1992, p. 69)  

 

A sobrevivência do planeta e da espécie humana exige novos 

paradigmas, aproximando áreas do conhecimento e produzindo novas sínteses. Ao 

se relacionar a Demografia e os Direitos Humanos ao meio ambiente, cria-se novas 

possibilidades, sobretudo, para compreensão dos impactos que os grupos humanos 

tem sobre o meio e, finalmente, compreender que o direito à vida e a saúde do ser 

humano encontra forte fundamento nos direitos da própria natureza.  
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